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Introdução:	 O	 cuidado	 paliativo	 visa	 proporcionar	 qualidade	 de	 vida	 ao	 paciente	 e	 à	 família,	 buscando	 atenuar
problemas	 e	 sintomas,	 tendo	 como	 centro	 aliviar	 o	 sofrimento	 com	 prática	 de	 cuidado	 humanizado,	 integral	 e
individual	não	só	do	paciente	enfermo,	mas	 também	de	seus	 familiares	em	período	de	 luto.	Está	abordagem	busca
trazer	bem-estar	 tanto	 de	natureza	 física,	 psicossocial	 e	espiritual	 relacionado	 ao	 quadro	clínico	 do	 paciente,	 assim,
trazer	uma	melhor	assistência	de	qualidade	de	vida	sem	violar	direitos	e	objetivos,	cuja	autonomia,	valores	e	desejos
devem	 ser	 considerados	 no	 planejamento	 e	 concretização	 do	 cuidado.	 Objetivo:	 Compreender	 a	 percepção	 do
profissional	enfermeiro	frente	aos	cuidados	paliativos	e	o	manejo	assistencial.	Método:	Realizou-se	estudo	exploratório,
descritivo	com	abordagem	qualitativa,	desenvolvido	na	modalidade	revisão	integrativa.	Foram	utilizadas	como	bases	de
dados:	Lilacs,	Medline,	Scielo,	PubMed	e	Manuais	do	Ministério	da	Saúde.	Resultados	e	Discursão:	Observou-se	que	o
cuidado	paliativo	não	atua	somente	no	conhecimento	técnico-científico,	abrange	ainda,	umas	questões	políticas,	éticas,
culturais	e	sociais.	A	enfermagem	enquanto	profissão	tem	como	instrumento	a	prescrição	de	cuidados	independente
da	complexidade	do	caso	clinico	do	paciente	e	suas	conformidades	na	prestação	de	assistência	de	saúde	no	processo
de	terminalidade,	buscando	oferecer	um	suporte	que	ajude	o	paciente	a	viver	ativamente,	tanto	quanto	possível,	até
sua	 morte,	 como	 também	 oferecer	 ajuda	 para	 a	 família.	 Partilhando	 desde	 a	 identificação	 das	 necessidades	 no
diagnóstico	de	uma	doença	grave	ou	de	uma	limitação	de	vida,	por	todo	o	processo	de	adoecimento,	até	a	morte	e/ou
luto.	 Conclusão:	 Conclui-se	 que	 a	 enfermagem	 tem	 com	 valores	 a	 promoção	 do	 conforto,	 o	 agir	 e	 reagir
adequadamente	 frente	 a	 situações	 de	 cuidados,	 estes	 que	 devem	 ser	 de	 forma	 individualizada,	 única	 e	 exclusiva	 e
tem	como	finalidade	melhorar	a	qualidade	de	vida	de	modo	a	acolher	o	paciente	no	final	de	vida	através	de	condutas
terapêuticas	que	minimizem	o	sentimento	de	sofrimento	relacionado	à	doença.


